A Arqueologia como ação política: o prpjeto Guerra do Carvão do Colorado by McGuire, Randall H.
Rev. do Museu de Arqueologia e Etnologia, São Paulo, Suplemento 3: 387-397, 1999.
A ARQUEOLOGIA COMO AÇÃO POLÍTICA. 
O PROJETO GUERRA DO CARVÃO DO COLORADO*
Randall H. McGuire**
Algumas imagens normalmente vêm à mente 
quando pensamos em Arqueologia. Arqueologia 
diz respeito ao estrangeiro, ao exótico, ao mis­
terioso, ao aventureiro e, principalmente, sobre o 
Outro. Este artigo é meu esforço pessoal para cons­
truir uma Arqueologia que é o oposto desta ima­
gem. Uma Arqueologia familiar, próxima, rele­
vante, complexa e, mais importante, sobre nós. 
Para mim, a planta desta construção repousa em 
meu esforço pessoal para encontrar unidade em 
minha própria família e herança. Procurei por esta 
unidade escavando memórias de classe que têm 
sido escondidas e ocultadas.
Meu avô nunca entendeu porque eu fui ser um 
arqueólogo. Foi um sindicalista que trabalhou a 
maior parte de sua vida em um gasoduto e criou 
algum gado no Colorado do Norte. Interessava-se 
pouco pelo estrangeiro, o exótico, o misterioso, o 
aventuroso e, acima de tudo, pelo Outro. Estava 
ocupado demais ganhando a vida. Um verão, em 
uma escola de campo não longe de sua casa, eu es­
tava trabalhando em uma trincheira-teste, com uma 
picareta. No sol quente, o suor escorreu em meu 
dorso nu e a poeira virou barro em minha pele. 
Uma pequena chuva de pedrinhas obrigou-me a 
levantar os olhos e, lá de pé, na borda da trinchei­
ra, estava meu avô. Ele simplesmente disse “Olá 
Randy” e desapareceu antes que eu pudesse me 
desvencilhar para falar com ele. Depois disto, con­
tudo, ele passou a ter um novo respeito pelo meu 
interesse em Arqueologia porque, obviamente, era 
um “trabalho de homem” que calejaria minhas 
mãos. No verão seguinte consegui meu primeiro
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trabalho pago em Arqueologia e ele decidiu que 
Arqueologia era OK, pois era um trabalho hones­
to e alguém estava disposto a me pagar para fazê- 
lo. Mas, ele nunca compreendeu porque eu procu­
rei fazê-lo. Somente agora encontrei o projeto que 
ele entenderia.
O Projeto Guerra do Carvão do Colorado
Na manhã de 20 de abril de 1914, tropas da 
Guarda Nacional do Colorado abriram fogo em um 
acampamento de 1.200 mineiros de carvão em gre­
ve em Ludlow, Colorado. Eles continuaram o ti­
roteio até tarde e, então, devastaram completamen­
te o acampamento, saqueando-o e colocando-o em 
chamas. Quando a fumaça dissipou-se, vinte dos 
habitantes do acampamento estavam mortos, in­
cluindo duas mulheres e onze crianças. O massa­
cre de Ludlow é o evento mais bem conhecido e 
mais violento da greve do carvão do Colorado de 
1913-1914, mas seu significado foi muito além 
desta luta. A morte de mulheres e crianças em 
Ludlow indignou o público americano e ajudou a 
voltar a opinião popular contra lutas violentas com 
grevistas. Isto marca um fulcro na História dos 
Estados Unidos, a partir do qual as relações de tra­
balho começaram a se deslocar da luta de classe 
para políticas de negociações de corporações e de 
governo, co-opção e greves regulamentadas. Hoje, 
contudo, a memória popular do massacre foi em 
grande medida perdida fora dos ambientes sindi­
cais, e a realidade de lutas de classe nos Estados 
Unidos foi esquecida.
Eu me uni a Dean Sattia, da Universidade de 
Denver e Philip Duke, do Fort Lewis College, para 
recuperar esta memória e exumar a luta de classe 
de 1913 e 1914 nos campos de carvão do Colo­
rado do sul. Além de nosso desejo por aumentar o 
conhecimento erudito e popular da história do con-
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flito de classe nos Estados Unidos, também dese­
jamos confrontar as duas maiores ambigüidades de 
nossa vida profissional: primeiro, que somos filhos 
da classe trabalhadora que têm se unido à classe 
média acadêmica e, segundo, que somos arqueólo­
gos europeus-americanos que construímos nossa 
carreira sobre o estudo de um povo conquistado.
Classe
Cada um de nós é um filho da classe trabalha­
dora e agora trabalhamos na academia. A Ar­
queologia, como disciplina, serve aos interesses 
de classe que são freqüentemente contrários aos 
da posição da qual viemos. Encontramo-nos em 
um estranho e maravilhoso lugar, mas não esta­
mos sempre confortáveis na academia e nossa atu­
al posição de classe nos aliena de nossa vida de 
infância e da vida de nossas famílias em sentido 
mais amplo.
A Arqueologia tem tipicamente servido aos 
interesses da classe média. Faz parte de um apa­
rato intelectual (coisas como escolas, livros, re­
vistas, organizações e artes) que produz o capital 
simbólico (coisas como conhecimento exotérico, 
experiência compartilhada, reconhecimento e 
habilidades sociais) que os indivíduos precisam 
para ser parte da classe média. Este aparato, in­
cluindo a Arqueologia, se desenvolveu como parte 
de lutas históricas que criaram a classe média 
capitalista (Trigger 1989, Patterson 1995). Por es­
tar estabelecida na classe média, a Arqueologia 
atrai primordialmente membros desta classe e, 
freqüentemente, não tem apelo às platéias da classe 
trabalhadora.
Com freqüência, as pessoas da classe traba­
lhadora julgam difícil adquirir a educação superi­
or necessária para ganhar este capital simbólico. 
A educação superior comumente separa a apren­
dizagem da ação (Potter 1994: 148-149). Esta se­
paração cria um obstáculo para indivíduos da classe 
trabalhadora, que têm que procurar trabalho para 
manter-se e às suas próprias famílias. Estas pesso­
as podem se permitir apenas um aprendizado que 
seja parte de seu trabalho, aprender nas suas horas 
de folga, ou rapidamente aprender habilidades téc­
nicas que podem aplicar diretamente no trabalho. 
Cada um de nós superou este obstáculo, mas per­
manecemos desconfortáveis com o conhecimento 
pouco prático.
A separação entre o aprender e o fazer tam­
bém permeia as relações de trabalho entre a classe 
média e a classe trabalhadora. O trabalho da clas­
se média é, predominantemente, trabalho in­
telectual, a aplicação de conhecimento formal ou 
princípios, geralmente para tarefas que os indiví­
duos da classe trabalhadora executam. A ideologia 
da classe média deposita um alto valor no aparato 
intelectual do capitalismo, especialmente institui­
ções educacionais, tanto porque a classe se repro­
duz através deste aparato, quanto porque uma boa 
parte da classe ganha a vida com isso. A ideologia 
da classe trabalhadora tende a ressentir-se deste 
aparato como elitista, tanto porque ele impede sua 
própria mobilidade de classe, quanto porque, no 
local do trabalho, sua experiência e habilidade são 
usualmente subservientes ao conhecimento formal. 
Assim, os indivíduos da classe média tendem a va­
lorizar a aprendizagem por livros, em contraste com 
o apreço da classe trabalhadora pelo conhecimen­
to baseado na experiência (Sennett e Cobb 1972, 
Frykman 1990).
Em parte devido ao desconforto com nossa 
atual posição de classe, desejamos fundir nossos 
esforços eruditos e políticos aos interesses da nossa 
classe de origem. Assim entramos no diálogo em 
desenvolvimento entre trabalho organizado e inte­
lectuais nos Estados Unidos. A eleição de John 
Sweeny como presidente do AFL-CIO, em 1995, 
levou a uma revitalização da organização como 
um movimento de interesse social de amplas ba­
ses. Como parte deste movimento, um seminário 
conjunto entre a academia e o trabalho foi realiza­
do na Universidade de Columbia, de 3 a 4 de ou­
tubro de 1996, com a presença de mais de 2.500 
pessoas (Tomasky 1997). Pelo menos dez outras 
experiências semelhantes seguiram em outros 
campi por todo o país (Tomasky 1997).
A Arqueologia como uma Prática Colonial
A segunda ambigüidade de nossas vidas 
profissionais nasce do fato que a Arqueologia nos 
Estados Unidos é uma prática colonial. Nós todos 
somos arqueólogos brancos, que construímos 
nossas carreiras estudando a herança de americanos 
nativos. A Arqueologia nos Estados Unidos é 
largamente um empreendimento colonial, o estudo 
da história do vencido por seus conquistadores. 
Como o exército americano repeliu as nações indí­
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genas para o oeste e para reservas, antropólogos e 
arqueólogos reclamaram a si o passado dos ameri­
canos nativos (McGuire 1992). No fim do século 
XIX, antropólogos assaltavam sepulturas recentes 
dos americanos nativos à procura de corpos e 
faziam coletas nos campos de batalha. Americanos 
nativos contemporâneos vêem a escavação arqueo­
lógica do século XX simplesmente como uma 
extensão destas práticas detestáveis. Vêm chaman­
do a atenção para o fato de que arqueólogos seriam 
presos por escavar sepulturas de brancos, em vez 
de recompensados com posições em museus e uni­
versidades. Destas posições, os antropólogos e ar­
queólogos escreveram a História da América na­
tiva. Nos Estados Unidos, por décadas, duas his­
tórias aborígenes têm existido. Uma tem sido uma 
História pública, pesquisada em universidades, es­
crita em livros e ensinada em escolas. A outra tem 
sido uma História oculta, ensinada por americanos 
nativos mais velhos em casa. Quando os america­
nos nativos fizeram da Arqueologia um lugar de 
luta, revelaram estas histórias ocultas e expuseram 
a opressão política oculta na Arqueologia norte- 
americana (Deloria 1973,1995; Talbot 1984; Anto- 
ne 1986; Hammil y Cruz 1989).
A luta pela repatriação exigiu um desempenho 
real para a ação política, ocasionando um grau de 
risco que esteve largamente ausente das discussões 
abstratas de ideologia e discursos hegemônicos. 
O punhado de arqueólogos nos Estados Unidos que 
sustentou a posição nativa americana e clamou pela 
reforma da Arqueologia foi visto como traidor, 
denegrido por muitos acadêmicos. A alguns se 
negaram trabalhos, oportunidades de publicação, 
permissões para apresentar trabalhos em reuniões 
nacionais e promoções por serem “políticos de­
mais” Ou, para simplificar, por que eles se opu­
seram à postura política da maioria da profissão. 
Esta desconfiança não evaporou quando a legis­
lação federal forçou arqueólogos a admitirem a po­
sição nativa americana. A desconfiança talvez con­
tinue porque alguns arqueólogos americanos da 
linha dominante tenham procurado reescrever a 
História da luta de repatriação para refutar que os 
arqueólogos, representados pela Sociedade de Ar­
queologia Americana, tenham, em algum momen­
to, se oposto à posição nativo-americana. Os radi­
cais que apoiaram a repatriação são um fato incon­
veniente que põe em discussão esta história revisio­
nista (Zimmerman 1992).
A presente acomodação que existe entre ame­
ricanos nativos e arqueólogos é delicada (Echo-
hawk 1993). Do lado positivo, força arqueólogos 
a consultar e trabalhar com os americanos nativos. 
Dirige-se também a desejos profundos dos nati­
vos de proteger a santidade das sepulturas de seus 
ancestrais e de recuperar objetos sagrados. A aco­
modação, contudo, não é intensa o suficiente para 
resolver a contradição fundamental da Arqueolo­
gia americana. Ela dá aos americanos nativos o 
controle final sobre os corpos e alguns dos obje­
tos que os arqueólogos recuperam. Contudo, per­
mite aos arqueólogos escrever histórias aboríge­
nes e menospreza o fato que os americanos nativos 
pensam sua própria história de uma maneira es­
sencialmente diferente da que nós pensamos. Isto 
permite a arqueólogos evitar a perturbadora per­
gunta com a qual povos americanos nativos conti­
nuam a nos assombrar. Por que nós, como arqueó­
logos, buscamos o passado que não é nosso? Po­
demos, de fato, estudar esta herança roubada em 
uma maneira tal que seja liberadora para america­
nos nativos em lugar de opressora?
Não somos capazes de achar respostas claras 
e não ambígüas a estas incômodas perguntas. Mui­
to do que os arqueólogos aprenderam da História 
aborígene dos Estados Unidos está em confronto 
com mitos difundidos, que têm sido usados para 
oprimir os povos nativos. Talvez o mais prejudi­
cial destes mitos seja a noção de que, antes da co­
lonização européia, a América do norte era uma 
região erma, pouco densamente povoada por caça­
dores e coletores. A Arqueolgia pode claramente 
mostrar a falsidade nesta idéia e demonstrar que o 
continente foi densamente povoado por agriculto­
res sofisticados, as maiores cidades aproximando- 
se de proporções urbanas. Os europeus não encon­
traram uma região desabitada na América, eles a 
criaram. A pesquisa de Larry Zimmerman no Fort 
Robinson, em Nebraska, mostra que a Arqueolo­
gia pode ser usada para apoiar as interpretações 
nativo-americanas de suas próprias histórias 
(McDonald et al. 1991). Há também exemplos de 
esforços colaborativos bem sucedidos entre ame­
ricanos nativos e arqueólogos, como a pesquisa 
de Janet Spector (1993) sobre a aldeia Wahpeton 
Dakota, do século XIX, de Inyan Ceyaka Atonwan, 
no Minnesota. Temos tentado modelar nossa pró­
pria pesquisa sobre sítios nativos segundo tais es­
tudos e continuaremos a fazê-lo, mas estamos cres­
centemente incomodados pelas contradições ine­
rentes aos nossos esforços.
Nosso desconforto com as ambigüidades de 
nossas vidas profissionais levou-nos a considerar
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nossa própria herança e uma história que tem sen­
tido para os trabalhadores. A greve do carvão do 
Colorado del913el914  não é uma história exótica 
ou antiga. É familiar, pertinente e sobre nós. É tam­
bém parte de minha própria herança. O avô de mi­
nha mãe trabalhou na superfície como um ferreiro, 
no acampamento sul, e casou-se com minha bisa­
vó. Na época da greve, contudo, ele se locomoveu 
para as minas em Hannah, Wyoming.
As histórias de minha família incluem a lem­
brança de Hannah. Um dia, quando minha avó ti­
nha quatro anos, seu avô, seu tio e um primo ado­
lescente, passaram em sua casa no caminho para a 
mina. Ela saiu precipitadamente e perguntou para o 
seu avô se poderia ir com eles. Ele riu-se e disse 
que poderia, mas primeiro ela teria que ir buscar a 
sua touca. Ela correu para dentro da casa mas, quan­
do retomou, os homens haviam partido. Mais tarde 
naquele dia, ela foi surpreendida pelos fortes lamen­
tos de sirene da mina. De repente, a estrada encheu- 
se de mulheres chorando e gritando, arrancando os 
cabelos e rasgando as roupas. A mina havia explo­
dido e matado mais de duzentos homens. Seu avô, 
seu tio, seu primo de quatorze anos (todos os seus 
parentes adultos, exceto seu pai) haviam morrido.
Metas do Projeto
Nosso projeto incorpora metas teóricas, erudi­
tas e políticas. Procuramos nos dirigir a múltiplos 
espectadores, incluindo eruditos, pessoas de fora da 
academia e, o mais importante, pessoas da classe tra­
balhadora. Em um nível teórico, desejamos construir 
uma práxis da Arqueologia que acarrete conhecer, 
criticar e transformar o mundo. Poderíamos argumen­
tar que estas três metas são interdependentes e que 
cada uma se toma prejudicial se for separada das 
outras duas. Transformar o mundo depende do co­
nhecimento concreto dele. Reconhecemos, contudo, 
que o conhecimento pelo conhecimento é compla­
cente e, freqüentemente, trivial e que o conhecimen­
to sem crítica pode ser mal empregado. Uma crítica 
do mundo inclui a avaliação de diferentes aborda­
gens e auto-crítica. Mas, crítica sem conhecimento é 
enganosa e perigosa, enquanto crítica sem ação é 
niilista e complacente consigo mesma. Finalmente, 
arqueólogos precisam falar para outras platéias, além 
de nós. Quando fazemos isto, precisamos lembrar de 
que ação sem conhecimento é propensa a errar e que 
ação sem crítica é propensa ao auto-engano.
Nossa meta erudita é integrar testemunhos ar­
queológicos com testemunhos de arquivo para tes­
tar proposições sobre como a experiência mundana 
deu forma à greve. Tentaremos mostrar que as si­
milaridades no cotidiano das famílias mineiras per­
passam diferenças étnicas e culturais dentro da co­
munidade de mineiros, ajudando a formar uma cons­
ciência de classe comum, necessária para a ação do 
grupo. As greves não envolvem somente homens 
mineiros. Mulheres e crianças foram participantes 
importantes da greve de 1913-1914. Mostraremos 
como sua participação brotou de sua experiência 
vivida e como a luta mudou esta experiência. Obte­
remos os dados para testar estas proposições por 
meio de escavações dos depósitos domésticos data­
dos do período imediatamente antes da greve, du­
rante a greve e na década seguinte à greve. Nossos 
resultados terão implicações para a compreensão 
deste importante evento na História dos Estados 
Unidos, o processo de luta trabalhista nos Estados 
Unidos e para os correntes debates teóricos em Ar­
queologia sobre forças de mudança cultural.
Nosso projeto é uma forma de memória. Nos­
sas escavações em Ludlow chamam a atenção ao 
que lá aconteceu. Pessoas do local vêm e nos con­
tam a história de sua avó ou tio-avô que viveram no 
acampamento. As escavações também atraem a aten­
ção da mídia, jornais, televisão e rádio. Nossas es­
cavações fazem os eventos de 1914 serem notícias 
novamente. Estamos também desenvolvendo pro­
gramas para estudantes e professores que contam a 
história da greve. Não temos que recuperar esta me­
mória para um público da classe trabalhadora, es­
pecialmente os sindicalizados, mas podemos em­
prestar nossa perícia para ajudá-los a manter esta 
memória. A memória de Ludlow é forte no United 
Mine Workers. Um sindicalista profissional disse- 
nos para sermos cuidadosos e respeitosos em nosso 
trabalho porque o lugar é sagrado para eles. A me­
mória é uma maneira de dirigir-se a um público da 
classe trabalhadora, falar para a sua experiência, em 
uma linguagem que eles podem entender, sobre 
eventos que interessam a eles e em relação aos quais 
sentem-se diretamente ligados.
A Guerra do Carvão do 
Colorado de 1913 e 1914
Em 1913, o Colorado era o oitavo maior Esta­
do dos Estados Unidos em relação à produção de
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carvão (McGovem e Guttride 1972). A maior par­
te desta produção centralizava-se na jazida de car­
vão betuminoso, nos condados de Huérfano e Santa 
Ana, ao norte de Trinidad, Colorado. Estas minas 
principalmente produziram carvão coque para al­
tos fomos em Pueblo, Colorado. A maior compa­
nhia de mineração de carvão desta região foi a 
Colorado Fuel and Iron Company de propriedade 
de Rockefeller. Esta companhia empregou apro­
ximadamente 14.000 mineiros em 1913, 70% dos 
quais eram estrangeiros.
As condições das minas e da vida dos minei­
ros eram aterradoras (Beshoar 1957, McGovem e 
Guttridge 1972, Papanikolas 1982). Em 1912, a 
taxa de acidentes para as minas do Colorado era o 
triplo da média nacional (Whiteside 1990). As 
minas no sul do Colorado operavam em flagrante 
violação de várias leis do Estado, que regulamen­
tavam segurança e justa remuneração dos minei­
ros. Os veios de carvão estavam em montanhas e 
os mineiros viviam em mdes acampamentos de 
carvão, isolados, de propriedade das companhias. 
Estas controlavam os alojamentos, as provisões, 
os serviços médicos, o bar da cidade e todas as 
instalações recreativas. Os guardas da companhia 
agiam como polícia e regulavam quem poderia 
entrar ou sair das comunidades. As companhias 
também dominaram muito da estrutura política 
local e instruíam seus empregados sobre como vo­
tar. Em 1912, a companhia demitiu 1.200 mineiros 
por suspeitar de atividades sindicais. Relatos con­
temporâneos descreveram a situação como feudal 
(Seligman 1914 a , 1914b).
Em 1913, o United Mine Workers -  UMW 
(Sindicato dos Trabalhadores de Minas) lançou 
uma sólida campanha organizadora, nos campos 
de carvão do sul do Colorado, com vistas a lançar 
uma greve no outono daquele ano (Beshoar 1957, 
McGovem e Guttridge 1972, Papanikolas 1982). 
Os grevistas reclamavam o direito a sindicalizar- 
se, melhores salários e que as leis pertinentes do 
Colorado fossem obedecidas. Simultaneamente, as 
companhias trouxeram a Agência de Detetives Bal- 
dwin Feltz para violentamente reprimir os esforços 
de organização e, mais tarde, a greve. Em 23 de 
setembro de 1913, mais de 90% dos mineiros dei­
xaram os poços para começar a greve. As compa­
nhias forçaram pessoas para fora de seus aloja­
mentos e milhares de pessoas removeram barracas 
armadas pela UMW. Os grevistas construíram estes 
acampamentos nas entradas dos canyons que
levavam às minas, pois assim, poderiam interceptar 
fura-greves voltando às minas. Ludlow, com 
aproximadamente duzentas barracas e 1.200 resi­
dentes, foi o maior destes acampamentos. Foi tam­
bém a sede da UMW para o município de Santa 
Ana. Cada um destes acampamentos continha uma 
mistura de nacionalidades, incluindo italianos, 
gregos, pessoas da Europa oriental, mexicanos, 
afro-americanos e galeses. Cada barraca foi armada 
sobre uma plataforma e armação de madeira e veio 
equipada com um fogão a carvão. O sindicato abas­
teceu os grevistas com comida, serviços médicos 
e um pagamento semanal durante a greve. Muitos 
personagens importantes na história do trabalho 
americano, incluindo Mary “Mother” Jones, Upton 
Sinclair e John Reed, envolveram-se com a greve.
A violência caracterizou a greve desde o iní­
cio, ambos os lados cometendo tiroteios e assassi­
natos (Beshoar 1957, McGovem e Guttridge 1972, 
Papanikolas 1982). Em 28 de outubro de 1913, o 
govemo do Colorado chamou a Guarda Nacional. 
No inverno de 1913 e 1914, as relações entre gre­
vistas e a Guarda Nacional pioraram, especialmen­
te no fim do invemo, quando o governador remo­
veu as tropas da Guarda regular e as companhias 
de mineração substituíram-nas com seus próprios 
empregados, sob o comando dos oficiais da Guar­
da Nacional do Colorado. Em Ludlow e outros 
acampamentos, os grevistas cavaram porões sob 
suas barracas como refúgios para mulheres e cri­
anças e trincheiras para rifles, em volta do acampa- 
mentopara se defenderem.
Em 20 de abril de 1914, a Guarda atacou o acam­
pamento em Ludlow. Aproximadamente às nove 
horas daquela manhã, o chefe da Guarda Nacional 
ordenou a Louis Tikas, o líder dos grevistas, que o 
encontrasse na estação de Ludlow. Temendo ser 
um pretexto para um ataque, grevistas armados 
tomaram uma posição em uma encruzilhada da fer­
rovia, inspecionando a estação. A Guarda Nacional 
posicionou uma metralhadora em uma colina a apro­
ximadamente 1,5 quilômetros ao sul do acampamento 
de Ludlow. Alarmados pelo movimento dos grevis­
tas, os guardas na colina começaram a disparar a me­
tralhadora para dentro do acampamento. A medida 
que o dia avançava, até duzentos soldados da guarda 
juntaram-se à luta e uma segunda metralhadora foi 
somada à primeira. Depois de poucas horas de dis­
paro, um dos sobreviventes notou que as barracas 
estavam cheias de buracos e pareciam renda (Thomas 
1971). Os grevistas armados combateram a Guarda
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e tentaram dirigir o fogo da metralhadora para longe 
do acampamento.
Houve um pandemônio no acampamento. 
Várias pessoas procuraram um refúgio num gran­
de poço, onde permaneceram com água gelada até 
os joelhos pelo resto do dia. Outros escolheram 
refúgio atrás de uma ponte ferroviária de aço no 
canto noroeste do acampamento e muitas pessoas 
se amontoaram nos porões que cavaram sob suas 
tendas. Os líderes do acampamento trabalharam o 
dia todo para levar as pessoas ao leito seco de um 
riacho ao norte do acampamento e de lá para a casa 
de um fazendeiro solidário, distante dois quilôme­
tros. No começo da tarde, um garoto de doze anos 
chamado Frank Snyder subiu o porão de sua famí­
lia para conseguir comida para seus irmãos e foi 
morto a tiros. Seu pai, perplexo, começou a percor­
rer de barraca em barraca falando às pessoas para 
manterem seus filhos nos porões.
Ao anoitecer, um trem parou em frente à me­
tralhadora da Guarda e bloqueou sua linha de fogo. 
A tripulação do trem repôs o veículo em movi­
mento em resposta às ameaças dos guardas, mas 
ganhou-se um precioso tempo. A maioria das pes­
soas abandonou o acampamento e os grevistas ar­
mados escaparam, enquanto os guardas varreram 
o acampamento, saqueando e queimando as barra­
cas. Quatro mulheres e dez crianças se amontoa­
ram amedrontadas no porão, embaixo da barraca 
58, enquanto as chamas consumiram a barraca aci­
ma delas. Os guardas capturaram Louis Tikas e 
dois outros líderes do acampamento e os executa­
ram sumariamente. Quando a manhã veio, o acam­
pamento era uma ruína fumegante e no porão, 
embaixo da barraca 58, duas mulheres e todas as 
crianças tinham morrido sufocadas.
Após o ataque, os grevistas por todo o sul do 
Colorado tomaram armas e imobilizaram a Guar­
da Nacional em Ludlow e a cidade de Walsenberg. 
Os grevistas controlaram o distrito mineiro e ata­
caram as cidades da companhia, destruindo várias 
delas e matando seus empregados. Finalmente, 
depois de dez dias de guerra, o Presidente Wilson 
enviou tropas federais para Trinidad para restabe­
lecer a ordem. A greve continuou até dezembro de 
1914, quando a UMW teve que suspendê-la por­
que havia se esgotado o fundo de greve.
A morte de mulheres e crianças em Ludlow 
chocou a nação (Gitelman 1988). Progressistas 
proeminentes, tais como Upton Sinclair e John 
Reed, usaram os eventos para demonizar John D.
Rockefeller Jr. aos olhos do público americano. O 
tribunal do Estado do Colorado intimou vários 
membros da Guarda Nacional, mas julgou-os ino­
centes de más ações. A Comissão dos Estados 
Unidos em Relações Industriais investigou os 
eventos da greve e publicou um relatório de 1.200 
páginas. Em resposta a esta atenção nacional, 
Rockefeller contratou a primeira firma de relações 
públicas corporativas e instituiu uma série de re­
formas nas minas do Colorado do sul. Estas refor­
mas incluíram melhoria infra-estrutural para as ci­
dades da companhia, aplicação das leis relativas à 
mineração do Colorado, fratemização com os mi­
neiros e um sindicato da companhia. Não está cla­
ro quais impactos práticos estas reformas tiveram 
nas vidas dos mineiros e suas famílias. Durante os 
anos 20, o distrito foi envolvido em greves, inclu­
indo uma ação maior, liderada pelos Trabalhado­
res Internacionais do Mundo. O reconhecimento 
generalizado dos sindicalistas ocorreu, no Colo­
rado do sul, somente com as reformas do New Deal 
de 1930 (McGovem e Guttridge 1972).
O que pode a Arqueologia nos contar 
sobre a Guerra do Carvão do Colorado
A Greve do Carvão d e l9 1 3 e l9 1 4 n o  Colora­
do foi um acontecimento seminal no processo, a 
longo prazo, que transformou a sociedade dos Es­
tados Unidos, na primeira metade do século XX. 
Muitos grandes trabalhos históricos sobre a greve 
têm explorado o rico registro de documentos e fo­
tos relacionados a ela (Beshoar 1957; McGovem 
e Guttridge 1972; Papanikolas 1982). Estes estu­
dos focalizaram os eventos, os líderes grevistas e 
o trabalho organizacional do sindicato na greve. 
Tenderam a enfatizar o homem mineiro e as expe­
riências comuns do trabalho como a fonte da cons­
ciência social que uniu mineiros, étnica e racial­
mente diferentes, na greve. As histórias, em geral, 
levam a crer, e às vezes afirmam, que os mineiros 
compartilhavam uma experiência comum vivida 
no trabalho, mas depois retomavam para as dife­
renças étnicas na vida doméstica. Desta maneira, 
elas admitem uma hipótese muito tradicional de 
ação de trabalho, que enfatiza o agir dos homens e 
diminui o papel das mulheres. Esta hipótese tende 
a identificar classe e luta de classe com homens 
ativos no local do trabalho, e etnicidade e tradição, 
com mulheres passivas nos lares.
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Nós, e muitos outros, somos céticos quanto a 
esta visão tradicional (Long 1985, 1991; Beaudry 
& Marozowski 1988; McGaw 1989; Cameron 
1993; Shackel 1994,1996; Mrozowskieía/. 1996). 
Concordamos que as identidades étnicas perpas­
sam classe no sul do Colorado, impedindo a for­
mação da consciência de classe, mas questiona­
mos a equação de classe = local de trabalho = mas­
culino, e etnicidade = lar = feminino. Alternativa­
mente, proporíamos que classe e etnicidade per­
passam tanto local de trabalho quanto o lar, o ho­
mem quanto a mulher. Desta forma, esperaríamos 
descobrir que homens da classe trabalhadora nas 
minas e mulheres da classe trabalhadora nos lares 
compartilhassem uma experiência cotidianamen­
te vivida, que resultasse de sua posição de classe e 
que diferenças étnicas os dividissem em ambos os 
contextos.
Podemos demonstrar, por análises existentes, 
que as divisões étnicas existiram no local de tra­
balho. No sul do Colorado os mineiros trabalha­
vam como contratantes independentes e formavam 
seus próprios grupos de trabalho. Estes grupos de 
trabalho eram habitualmente estabelecidos étnica­
mente (Beshoar 1957, McGovern e Gruttridge 
1972, Papanikolas 1982, Long 1991). Arqueólo­
gos históricos e industriais têm também demons­
trado, em muitos casos, que no século XIX e come­
ço do XX, os locais de trabalho eram estruturados 
por grupos étnicos (Hardesty 1988, Besset 1994, 
Wegars 1991). Na hipótese tradicional, é a vida em 
comum e sua experiência de trabalho que supera­
ram estas divisões étnicas no local de trabalho e em 
uma vida no lar étnicamente estabelecida, para criar 
uma consciência de classe.
A idéia de que existiu uma experiência de vida 
comum, que também auxiliou na formação de uma 
consciência de classe comum, é difícil de demons­
trar pelas análises existentes. As histórias todas 
concordam que o cotidiano das famílias de minei­
ros era duro, mas elas fornecem pouco mais que 
testemunhos anedóticos da realidade ou variação 
destas condições. A historiadora Priscila Long 
(1985), em uma análise que apoia nossa hipótese 
alternativa, demonstrou que as mulheres nos cam­
pos de carvão do Colorado compartilhavam uma 
experiência comum de exploração sexual, mas ela 
também carece de dados detalhados das realida­
des da experiência vivida no cotidiano nas casas. 
Muitos arqueólogos históricos, estudando os lares 
étnicos dos trabalhadores em outros contextos do
século XIX e começo do XX, têm procurado ver a 
casa como um locus de cultura étnica (Schuyler 
1980). Em casos onde não encontraram provas ma­
teriais de etnicidade, eles têm, usualmente, recor­
rido a noções de assimilação, como oposto à expe­
riência de classe comum, para explicar a escassez 
de tais provas (DeCunzo 1983).
Nossa hipótese alternativa acentua a impor­
tância da casa na criação da consciência de classe. 
Procuraremos provar que as condições materiais 
do cotidiano da vida nas casas perpassam divisões 
étnicas dentro das comunidades mineiras antes, du­
rante e depois da greve. Se este for o caso, então, 
argumentaremos em favor de que as mulheres e 
crianças foram agentes ativos, com os mineiros ho­
mens, em formular uma consciência social para unir 
para a greve. Alternativamente, se nossas análises 
mostram que cada grupo étnico teve condições ma­
teriais distintas no cotidiano da vida doméstica, 
então aceitaremos a noção tradicional de que fa­
mílias seguiam a liderança dos mineiros que adqui­
riram uma identidade de classe comum nos poços.
A Arqueologia Histórica oferece uma arena 
muito produtiva para os arqueólogos examinarem 
as relações entre consciência social, experiência 
vivida e condições materiais para a mudança cul­
tural (Orser 1996, Shackel 1996). Nos períodos 
históricos, o arqueólogo pode integrar documen­
tos e cultura material para capturar tanto a consci­
ência como as condições materiais que formam a 
experiência vivida (Beaudry 1988, Leone & Potter 
1988, Little 1992, Leone 1995, DeCunzo & Her­
mán 1996). Nos documentos, as pessoas falam- 
nos sobre sua consciência, seus interesses e suas 
lutas, mas nem todas com a mesma força ou pre­
sença. Também, raramente nos falam em detalhes 
sobre suas vidas cotidianas. Contudo, criam um 
registro arqueológico da acumulação de pequenas 
ações que fazem sua experiência vivida. Assim, o 
registro arqueológico consiste, primordialmente, 
de vestígios das vidas mundanas de pessoas, sen­
do que toda pessoa deixa traços neste registro ma­
terial.
A pesquisa arqueológica fornece um meio para 
ganhar um entendimento rico, mais detalhado e 
sistemático da experiência cotidiana das famílias 
mineiras do Colorado. Estas famílias, sem querer, 
deixaram um vestígio desta experiência no solo. 
Os arqueólogos podem recapturá-la nos vestígios 
queimados de suas barracas, na planta dos acam­
pamentos, no conteúdo de suas latrinas, e mexen­
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do entre o lixo que eles deixaram para trás. A liga­
ção desta informação com fontes documentais e 
fotográficas, dá-nos uma útil maneira de recons­
truir aquela experiência. Aplicando estes métodos 
às cidades da companhia ocupadas antes da greve, 
às barracas dos grevistas e aos acampamentos da 
companhia reabertos depois da greve, podemos 
testar nossas propostas interpretativas.
A United Mine Workers mantém o sítio de 
Ludlow como um santuário para os trabalhadores 
que lá morreram. Há atualmente um monumento 
no sítio, mas pouca ou nenhuma informação inter­
pretativa. Por muitos anos, somente os membros 
do sindicato, sobreviventes, descendentes dos par­
ticipantes e turistas historicamente orientados vi­
sitaram o sítio. A maioria destes indivíduos teve 
conhecimento anterior dos eventos no sítio. Em 
abril de 1997, o Departamento de Rodovias do Co­
lorado finalmente propôs uma placa de ponto de 
interesse, na interestadual 25, de modo que a visi­
tação tem aumentado notavelmente e agora mui­
tos dos visitantes não sabem o que aconteceu lá. 
Solicitamos dinheiro à Sociedade Histórica do Co­
lorado para desenvolver exposições e programas 
interpretativos em Ludlow. Nossos resultados da 
pesquisa aqui proposta serão usados nestas inter­
pretações públicas.
Pesquisa arqueológica até hoje
Começamos as escavações em Ludlow e em 
uma das cidades mineiras de montanhas, Berwind. 
Fizemos um teste inicial em Ludlow durante julho 
de 1997 e escavações mais extensas em Ludlow e 
testes em Berwind durante o verão de 1998. O lo­
cal do massacre em si representa um contexto ar­
queológico quase perfeito. É uma ocupação de cur­
to prazo, que foi destruída pelo fogo e pelo subse­
qüente uso da área para pastagem de gado, o que 
produziu pequeno impacto nos vestígios arqueo­
lógicos. Em Berwind, a companhia derrubou as 
casas e prédios, mas as estradas, fundações, latrinas 
e covas de lixo permanecem.
O teste no sítio de Ludlow demonstrou que 
seriamos capazes de encontrar características as­
sociadas com o acampamento de greve e nos deu 
várias idéias da distribuição e tipos de artefatos 
que poderíamos esperar. Estabelecemos uma grade 
sobre a área inteira do acampamento (aproximada­
mente 72 m2). Contamos os artefatos em superfí­
cie, em intervalos de 10 m, sobre esta área, para 
mapear sua distribuição. Estas distribuições igua­
lam ao plano do acampamento como mostrado em 
fotografias. A escavação de uma trincheira-teste 
de lm x 20m, em 1997, mostrou que a profundida­
de para a superfície de 1913-1914 era somente de 
5 a 10 cm e expôs madeira queimada e manchas 
cinzas que acreditamos serem os vestígios de uma 
plataforma de barraca. Por fotos de barracas quei­
madas e demolidas, sabemos que eram construídas 
primeiro cavando uma fundação, então colocando 
vigas de madeira diretamente no solo para susten­
tar uma plataforma e armação de madeira. Uma 
vez cobertas com lonas, os grevistas empilhavam 
um monte de terra ao redor da base da barraca, fre­
qüentemente com altura de quase um metro. Em 
1998, escavamos uma plataforma que descobrimos 
em 1997 e fomos capazes de defini-la por manchas 
na terra, vestígios de escavação rasa e carreiras de 
pregos que seguiam as vigas.
No que foi a primeira fileira de barracas, não 
longe da barraca 58, o buraco da morte, encontra­
mos e testamos um dos porões que foi escavado 
sob uma barraca. Na extremidade norte do sítio, es­
cavamos um teste de lm  x lm  na área elevada do 
acampamento, e encontramos depósitos com uma 
profundidade de 20 a 25 cm. Finalmente, fizemos 
um exame de radar no solo de duas áreas de 2.500 
m2 Este exame revelou diversas irregularidades 
que podem ser fossas ou porões que estavam de­
baixo das barracas e demonstrou a aplicabilidade 
da abordagem para nossa situação.
Berwind foi um município (CF & I) localiza­
do no canyon Berwind perto de Ludlow, ocupado 
antes e depois da greve. A CF & I construiu a ci­
dade em 1892 e a abandonou em 1931. Em 1988, 
fizemos um mapa detalhado da comunidade e fo­
mos capazes de defin ir num erosos bairros 
residenciais distintos. Os vestígios das casas e latri­
nas são claramente visíveis em Berwind. Escava- 
ções-teste de unidade de lm x lm  revelaram depó­
sitos estratificados de até 50 cm de profundidade, 
nos cercados associados com as casas. Fomos capa­
zes de ordenar estes depósitos dentro das datações 
de antes, durante e depois da greve. Nosso exame 
preliminar de artefatos dos testes, de fotos da co­
munidade em diferentes pontos no tempo e de re­
gistros da companhia, indicam que vários dos bair­
ros datam de antes da greve, enquanto outros fo­
ram construídos como parte do programa de me­
lhoria dos municípios que se seguiu à greve. Tam­
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bém contatamos e começamos as entrevistas de his­
tória oral com duas pessoas que viveram em Ber- 
wind durante os anos 20 e 30.
A Arqueologia como Memória
A crônica da guerra do carvão d e l9 1 3 e l9 1 4  
e de Ludlow é uma história que tem sido oculta, 
perdida, ou mais seletivamente lembrada do lado 
de fora dos círculos do sindicato. Os novos avisos 
na interestadual identificando a saída para o “Me­
morial do Massacre de Ludlow” atraem um peque­
no mas constante fluxo de turistas de verão ao sí­
tio. Muitos destes indivíduos chegam ao sítio es­
perando encontrar um monumento de um Massa­
cre Indígena. Neste contexto, nossas escavações 
tomam-se uma forma de memória que relembra o 
que aconteceu em Ludlow, os sacrifícios que os 
grevistas fizeram e que os direitos dos trabalhado­
res foram alcançados por meio de lutas terríveis.
A história de Ludlow tem um grande apelo 
popular. A violência dos eventos e a morte de mu­
lheres e crianças a tomou convincente. Não é tam­
bém um conto de um passado distante ou exótico. 
Descendentes dos grevistas ainda visitam regular­
mente o local e o United Mine Workers mantém 
um serviço religioso (in memorian), anual, no mo­
numento. É possível as pessoas relacionarem-se a 
alguma coisa que ocorreu no tempo dos seus pais 
ou avós.
Nosso enfoque na vida cotidiana humaniza os 
grevistas, porque fala sobre eles em termos de re­
lações e atividades que nossas platéias modernas 
também experimentam. Por exemplo, relações en­
tre maridos e esposas, pais e filhos e atividades 
tais como preparo de comida para uma família ou 
como ter a roupa lavada. O paralelo entre as reali­
dades modernas destas experiências e a vida dos 
mineiros fornecerá à nossa platéia atual uma com­
paração, para entender a difícil experiência dos 
grevistas.
Nos Estados Unidos, as escavações arqueoló­
gicas são consideradas dignas de reportagem. Nos­
sas duas primeiras temporadas de escavação re­
sultaram em artigos em todos os maiores jornais 
do Estado do Colorado. Eric Zom, colunista da 
Tribuna de Chicago seguiu nossas escavações e re­
portou em uma coluna diária, em 1997. Ele inti­
tulou a coluna “Direitos dos Trabalhadores foram 
alcançados com sangue” Nossas escavações dão
aos eventos d e l9 1 3 e l9 1 4  uma realidade moder­
na, eles vivem e tomam-se notícia novamente.
Temos também enfocado o desenvolvimento 
de programas interpretativos no local do massa­
cre. O United Mine Workers, bem como outros, 
lembram bem o que aconteceu em Ludlow. Mais 
de uma centena de metalúrgicos em greve das fá­
bricas da Colorado Fuel and Iron, em Pueblo, Co­
lorado, visitaram nossas escavações em junho de 
1998. Eles fizeram de Ludlow e do massacre um sím­
bolo de sua luta atual. Mas, os turistas provenien­
tes da rodovia precisam de educação. Durante o 
verão de 1998, mais de 500 pessoas visitaram nos­
sas escavações e ouviram a história do que aconte­
ceu. Estamos, agora, planejando e construindo uma 
exposição interpretativa permanente ao aberto, que 
será erigida no memorial no início do verão de 1999. 
Esta exposição informará os turistas sobre a greve 
e o massacre.
Um importante componente de nosso progra­
ma de educação é a preparação de programas es­
colares e pacotes educacionais para as escolas pú­
blicas do Colorado. Estamos atualmente escreven­
do um currículo para as escolas do ensino médio 
sobre a História do trabalho no Colorado, tendo a 
greve de 1913e 1914 como seu foco central. Du­
rante o verão de 1999, estaremos mantendo um 
instituto de treinamento para professores em Tri­
nidad, Colorado. A proposta deste instituto será 
educar os professores sobre a História do trabalho 
e elaborar materiais de sala de aula para usar no 
ensino da História do trabalho do Colorado.
De volta ao meu avô
Meu avô apreciou meu interesse em Arqueo­
logia devido a seu apreço pela dignidade do traba­
lho físico. No projeto da Guerra do Carvão do Co­
lorado, encontrei uma Arqueologia que meu avô 
teria conseguido entender emocional e intelectu­
almente. Este é um projeto que se refere à minha 
própria família e origem. É um dos poucos proje­
tos arqueológicos idealizados nos Estados Unidos 
que fala para a classe trabalhadora. Ele fala de sua 
experiência em uma linguagem que ela pode en­
tender, sobre eventos que interessam a ela e com 
os quais sente-se diretamente ligada. Fazendo isto, 
também toma-se uma forma de práxis que procura 
conhecer, criticar e, o mais importante, agir no 
mundo.
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